
, U M  B O A T O
Os jo rnais dizem que o general 

Mendes de Morais está esperando 
ser nomeado chefe de policia. N in
guém vê, em prim eiro lugar, qual o 
motivo pelo qual deva sair o gene
ral Âncora, fisse veterano da F.E.B. 
tem  conseguido m anter a ordem  ua 
capital déste desordenado pais ba
seando sua autoridade menos na 
violência que na ju stiça  e na per- 
suação.

Não vamos dizer que seja um 
grande chefe de polícia; só m ere
cerá esse títu lo  aquêle que tiver 
bastante prestig.o para  conseguir os 
recursos de que o aparelho poli
cial necessita e bastante autoridade 
p ara  fazer uma limpeza em regra 
em uma corporação tradicionalm en- 

I te corrup ta e aro itrària. É um tra 
balho duro e lento essa reform a de 
quadros da ijuiícia, que será sobre
tudo uma ít io rn ia  de mentalidade. 
Os bons elementos que ali existem  
não recebem nenhum estímulo, e a 
próspera impunidade dos desones
tos e um convite perm anente a ade
rir á bagunça. Mas convenhamos — 
e em m inha carreira jo rnalística não 
me tenho destacado por louvores à 
Polícia — em que o general Anco
ra tem  sido, dentro das contingên
cias, um chefe justiceiro, preocupa
do em fazer a Polic.a serv ir ao po
vo no lugar de aterrorizá-lo  e opri
mi-lo.

Quanto ao general Mendes de Mo
rais, é certo que teve algum m érito 
êomó prefeito. Mesmo descontando 
a grande p arte  de farolagem de sua 
adm inistração festeira e barulhenta, 
restam  a seu crédito algum as ini
ciativas e realizações. Ao lado disso, 
porém, vimos como foi uma au to ri
dade arb itrá ria  e violenta, deixan
do-se levar pelos motivos mais fú 
teis e frívolos para nomear, dem i
tir, castigar e . prem iar funcionários. 
Sem nenhum a isenção de ânimo, 
tu rrão  e vaidoso, violento p ara  com 
os fracos tanto como blandicioso e 
am ável para  com os fortes, êle d a
ria, sem qualquer dúvida, um pés
simo chefe de polícia.

I Devo dizer que não conheço o ge. 
! nerai Mendes de Morais nem tenho 
• contra êle nenhum a queixa pessoal, 
i Mas os homens públicos devem ser 
I julgados pela sua atuação na vida 
! pública — e neste caso só quem 

não viveu no Rio sob a P refeitu ra 
da general Mendes de Morais pode 

j acred itar que êle desse um chefe de 
j polícia tolerável.

Carlos Lacerda diz que a nom ea
ção do general Mendes de Morais 
seria uma fase da preparação de um 
golpe. Estimo e admiro Carlos, mas 
êle me parece um tanto apaixonado 
para prever bem as coisas. O diabo 
é que, antes de condená-lo como 
mau profeta, precisaríam os desco
b rir um outro motivo p ara  essa fa 
lada nomeação. Por mais caduco e 
ausente que esteja o sr. Getúlio Var
gas, êle deve saber que ten tar um 
golpe contra o regime seria am pliar 
áté as fron teiras de todo o Brasil 
os limites do in teressan te m unicípio 
de Caxias. E desta vez duvido que 
o oficial encarregado de alijá-lo do 
Palácio tivesse as delicadezas e m ei
guices que teve o general Cordeiro 
de Farias.

O general Mendes de Morais, em 
sua longa e brilhante carreira, des
tacou-se sobretudo pelas missões a l
tam ente rendosas e confortáveis que 
teve no exterior. Que se lhe dê mais 
uma, e que lhe faça bom proveito. 
A inda que o Tesouro deva gemer 
com m uitos m ilhares de dólares, 
creio que isso seja  m elhor negócio 
para  êle e para  nós todos.
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